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ATA DA REUNIÃO ORDINÁRIA DO MÊS DE JUNHO DE 2026 – BIÊNIO 2025/2027 

Ata da reunião ordinária do CONSELHO MUNICIPAL DE EDUCAÇÃO DE FRANCA, 
realizada dia 10 de junho de 2026, às oito horas, de forma híbrida, presencialmente na sala 
dos Conselhos da SME e online, através do link: https://meet.google.com/mcx-zsbj-baj, 
conforme convocação enviada no grupo de WhatsApp aos conselheiros e publicada no site 
do Conselho. A reunião teve início, em primeira convocação, com a participação dos 
conselheiros titulares e suplentes, conforme lista de presença, bem como de convidados e 
demais interessados, sob a condução do Sr. Reinaldo Célio Rodrigues, presidente deste 
colegiado. EXPEDIENTE E ORDEM DO DIA: 1º Justificativa de ausência dos 
conselheiros: As justificativas de ausência foram apresentadas previamente e no decorrer 
do dia através do grupo de WhatsApp do Conselho. 2º Aprovação da ata do mês de maio 
de 2026: O presidente informou que a ata referente ao mês de maio foi prejudicada devido a 
problemas técnicos no computador da 1ª secretária, Luciana Conceição da Silva, sendo 
necessária a reescrita do documento. Ficou acordado que a ata será disponibilizada no grupo 
após o para avaliação dos conselheiros, sendo considerada aprovada caso não haja objeções 
encaminhadas até o dia seguinte. 3º Aprovação das contas do CME do mês de abril de 
2026: A prestação de contas relativa ao mês de abril foi pautada pela análise de um 
demonstrativo financeiro disponibilizado previamente aos conselheiros no grupo oficial e no 
drive compartilhado da comissão. O presidente Reinaldo Célio Rodrigues conduziu a 
exposição dos dados, detalhando a composição das receitas arrecadadas até o período, que 
totalizaram R$ 446 milhões frente a uma previsão anual de R$ 1,147 bilhão. Especificamente, 
o município registrou R$ 213 milhões de recursos próprios, R$ 51 milhões em transferências 
da União e R$ 182 milhões oriundos de transferências do Estado. O presidente explicou que 
a discrepância entre a previsão anual e o arrecadado até abril é uma característica comum do 
exercício financeiro, dada a progressividade da entrada de receitas ao longo dos meses. No 
que tange às despesas, foi reportado um total empenhado de R$ 205,1 milhões (45,92% da 
dotação) e um montante liquidado de R$ 101,8 milhões (22,80%) dentro de uma dotação 
atualizada de R$ 306 milhões. Durante a discussão, foi ressaltado que a execução 
orçamentária mantem-se equilibrada, com todos os compromissos fixos como: salários, 
encargos e manutenção das unidades de ensino, sendo cumpridos regularmente. O 
presidente enfatizou que não houve necessidade de contenção de investimentos, como obras 
em creches e escolas, assegurando que o planejamento estratégico da Secretaria Municipal 
de Educação está sendo executado conforme previsto. Por fim, reiterou-se a transparência do 
processo, com o convite estendido aos conselheiros para que acessem o drive compartilhado 
da comissão de prestação de contas, onde encontram-se disponíveis os relatórios detalhados, 
consolidando o controle social rigoroso exercido pelo colegiado. Após os esclarecimentos, as 
contas do mês de abril foram aprovadas pelo conselho. 4º Informações sobre o Plano 
Municipal de Educação (PME): A discussão acerca do Plano Municipal de Educação para o 
decênio 2026-2036 foi iniciada com a exposição do conselheiro Valdir, relator da comissão, 
que apresentou um panorama atualizado sobre as diretrizes federais. Foi esclarecido que, até 
o presente momento, o município aguarda a definição de projeções e indicadores técnicos 
que devem ser emanados pelo Ministério da Educação (MEC), etapa fundamental para que 
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os estados e municípios possam estruturar seus planos decenais de forma alinhada às metas 
nacionais. Valdir mencionou que, embora exista uma comissão constituída na ALESP para 
tratar das diretrizes do plano estadual, o avanço efetivo do planejamento local permanece 
condicionado a essas definições de instância superior. Complementando as informações, a 
representante da Secretaria Municipal de Educação informou que o município já conta com o 
suporte de uma assessoria técnica especializada, que vem conduzindo reuniões de orientação 
sobre a construção do PME. Ficou registrado que o prazo limite para a aprovação do plano é 
julho de 2027 e que o processo será pautado pela gestão participativa. Nesse sentido, foi 
enfatizado que o Conselho Municipal de Educação será consultado em momento oportuno 
para a indicação de representantes titulares e suplentes, assegurando a presença de diversos 
segmentos da sociedade civil, como professores e representantes de classe. O colegiado 
reafirmou a importância de retomar o modelo de Fórum de Educação, realizado com sucesso 
em edições anteriores, para garantir que a construção do novo PME seja um processo 
democrático, transparente e capaz de refletir as reais necessidades educacionais do município 
de Franca. 5º Projetos e Conferências: A conselheira Mariana trouxe uma atualização 
importante sobre o cronograma da Conferência Municipal da Criança e do Adolescente. Ela 
relatou que, após a realização bem-sucedida das cinco pré-conferências regionais, a etapa 
municipal, anteriormente agendada para o dia 30 de junho, precisou ser postergada. O 
adiamento atende a uma orientação do Conselho Nacional, que recomendou a realização das 
conferências em todas as esferas após o período eleitoral, a fim de garantir a isonomia e a 
continuidade dos trabalhos de mobilização. Mariana explicou que, embora o novo calendário 
preveja a realização da etapa municipal apenas entre o final de outubro e novembro, com a 
fase nacional provavelmente ocorrendo no início de 2027, o conselho mantém seu 
compromisso com a escuta ativa das crianças e adolescentes. O desafio agora, conforme 
discutido pelo colegiado, será encontrar estratégias eficazes para manter a mobilização desse 
público durante o intervalo até as novas datas, evitando que o engajamento conquistado nas 
etapas regionais perca o fôlego. O presidente Reinaldo Célio Rodrigues reiterou o apoio do 
Conselho Municipal de Educação a essa articulação, ressaltando a relevância da atuação 
conjunta entre os conselhos de direitos para assegurar que as demandas da infância e 
adolescência recebam a devida prioridade na agenda política municipal. 

6º Assuntos Gerais: O presidente Reinaldo Célio Rodrigues conduziu uma reflexão sobre a 
trajetória e os avanços da educação no município de Franca, destacando a necessidade de 
uma visão de longo prazo para superar desafios estruturais e sociais. Foi enfatizada a 
importância do regime de colaboração entre a União, o Estado e o Município, ressaltando que, 
embora cada esfera possua suas responsabilidades, a trajetória escolar do aluno é contínua, 
demandando uma articulação efetiva entre os currículos e as metas de cada etapa de ensino 
para evitar lacunas na aprendizagem. O conselheiro Augusto trouxe à mesa os resultados de 
uma recente oficina técnica realizada com a Secretaria Estadual de Educação, que contou 
com a participação de secretários municipais de municípios com perfis semelhantes a Franca. 
Na ocasião, foram apresentadas ferramentas de gestão e indicadores de desempenho que 
permitem uma análise mais assertiva da realidade escolar, reafirmando o compromisso do 
Estado em apoiar tecnicamente a rede municipal. Augusto destacou que Franca alcançou 
metas significativas na alfabetização em 2025, um dado que reflete o empenho da rede em 
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entregar uma educação de qualidade aos alunos antes que estes sigam para as etapas 
subsequentes de ensino. A discussão evoluiu para a análise do papel da escola na mitigação 
das desigualdades sociais. Os conselheiros pontuaram que o orçamento educacional, sendo 
o maior do município, deve ser tratado como um investimento estratégico, e não apenas gasto, 
focado em tratar as causas das vulnerabilidades. Exemplos práticos, como a influência das 
práticas de higiene e cuidado desenvolvidas em creches junto às famílias, foram citados para 
ilustrar como a escola atua como um agente transformador. Por fim, o colegiado reafirmou 
que, embora o caminho para a excelência exija esforços contínuos e ajustes frequentes, o 
município tem trilhado uma trajetória de evolução constante, baseada na competência de sua 
equipe técnica, na transparência dos atos e na construção de um currículo cada vez mais 
sólido e atento às necessidades reais dos estudantes. Sem mais, ao término da reunião, eu, 
Luciana Conceição da Silva, 1ª secretária, lavrei a presente ata, que, após lida e aprovada, 
será assinada por mim e pelo presidente. 

 

 

 

 
     REINALDO CÉLIO RODRIGUES 

     Presidente 
LUCIANA CONCEIÇÃO DA SILVA 
          Primeira Secretária 
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